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DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, produetos chimicos,

(*,-,,��ckockockockockockocko�, preparados pharmaceuticos, especialidades
)3 �L nacionaes e estrangeiras, medicamentos

0%»Escriptorio de A dvocaciag dosirr.etricos e homeopathicos,
=� O Dr. Antouin'Caetauo Seve Naval'ro,� objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,

R.íJ1Cha-se estabelecido em Porto Alegre,E\o mamadeiras, seringas de Pravaz

=ó21á rua do General Victorino n. 2, c::;qui-� para injecções hyp�dermjcas contl'� o vene·

oi:�l1a d.a rua Silva TaYares�e off�l'ece seu.s� no das cobras e muitos outros artigos pOI

,;:)QCl'VIÇOS para �ppellaçoes CIVCIS, C�l-� preços sem competenoia; garantíndo-se a

�mes e cornmerciaes, ou qnaesquer cau-v;' legitimidade de todos os preparados que sa-

0%28as, e todos os misteres do sua profissãO.�L hirem desta pharmacia.
�)asseveran lo o emprego da maior deli-e" Deposito dos legítimos preparados France

�Q'encia nos nl'gocios judiciaes que lhe� ze s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

�f�TTT*'''f'''f'''f'''f'''f'� I
15 RUA DO PR1NCIPE 15

, TINTt1RÁl:tIA
Rua elo Príncipe n. 90

Ioão Vicente Alberto tinge rou

pretas e de cores; tranças ele ca-

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

'Pccgccm-ervto adiantado

Numero avulso 40 rs.
"

curadas em poncos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimen tos causados pelas
capsukas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com a LEALINA,remedio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHARINA

15 A' Rua do Príncipe

UIDADE DO DESTERRO
Em casa elo sr.

&taulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GEi�AL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droqaria S: Antonio

'TENDE-SE

Camas para cazal e para sOlteiros., bello, cochonilhas, luvasVende-se tudo por preço muito I preço
commodo.

I barato.
'

I
Rua do Principe n. 11�

,

CAL
VENDE-SE

15

Uma lancha baleeira com todos os perten
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. l@

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
.

Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If..ocha T'a.iuo.

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIPG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

duas maohirias de costura de 2 ?CS� fpontos (novüs) . uv c; u�. cot\.1rIe

& &, por

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de urna só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietarío encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eis mediante contracto .

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

REMEljIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Eauiino HO?1n

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres evi
tando as recahidas tam frequ�ntes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o uuico reuredio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro
prlaS para a presente estação, e vende-as
por preços muito commorios.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA
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GOl?REIO DA TARDE

Desterro,22 de Agosto de1884

O clp. Lu'iz C. Monz'z Barreto
A's vezes a cousa mais pequenina, o acto

mais insignificante serve para caracterisar
um homem ou uma situação.

Quando o conselheiro Dantas apresentou
se às camarascom o gabinete 6 de junho,
que acabava de orgunisar, e fez a solemne

declaração de que manteria no pleito elei
toral futuro a mais rigorosa imparcialidade,
uma gargalhada geral acolheu as palavras
do primeiro ministro do imperador.
E' que o sr, conselheiro Dantas fez sem

pre consistir a sua maior gloria na sua qua
lidade de excessivamente partidario, e mal

podia comprehender a camara como podes
se politico tão apoixonado variar subitamen
te de norma de conducta.

Nem ficou ahi: com a camara o paiz todo,
sahindo da habitual indifferença, rio-se
tambem a bom rir.
E' que o sr. conselheiro Dantas passava

ainda perante o mesmo paiz como o frus
tr�1I.10t' «in partibus» das ideias patrioticas
do grande estadista, o sr. conselheiro An

ton io José de Sarai va.

O mesmo procedimento do sr, conselheiro
Dantas durante esta situacão havia sido tal,
q ue tudo presag iava pal'a o gubineto 6 de

junho viu a assaz curta e isto mesmo o dissé
mos d'aqui, destas cclumnus.

De fei to nossas "previseõs não foram illu

didas, e o ministerio desde 6 de junho até

28 de julho atravessou a existericia mo is

pobre e Iarnentuvcl. que dar-se póde.
'I'rium phou, porem, I) gabinete obtendo

o decreto de dissolução da camara, e, para
logo, começaram os liberaes a traçar planos
'de, campanha eleitoral em qne a vio lencia
e a força deviam entrar corno elementos da

p,'i'l1eil'3ol'dem, c isto se fazia sem rebuço,
lt._ _

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio NllneS
XIV

GHAÇAS A DEUS I

Si acolhcl'él com reserva os protestos de
amôl' de Riellzi, essa reserva era-lhe impos
ta unicamente não so pelo PUdÔl' como pelos
sem; longos inf01'tuniofl.

Um juo.o ue- ferl'u, jugo illegal, o diôso, e

11 qne nãoollte fôra dado até alli subüahir-sc,
}HlSara sobre e11a. EstavJ. livre, em con8e

quencia da morte do-culpado, e �queila ex

plosãO espontanea, e aquelle gl'lto que lhe
fug'jril dos labios, pela sOl'prczn., claramen
te rnostl'u vam o estado da sua <:lIma.

nem escrupulo, mas pelo contrario com os

tentação e tal ou qual arrognrv.ia. com o

premeditado fim de levar o terror ás clas

ses mais dependentes.
Eis porem que o illustrado representante

do 1. o districto d'esti provincia fez o no

tabilíssimo discurso que acabámos de trans

crever, e que.sendo um raio de luz para o

ministerio, tI'OUX� como consequencia a 4e
missão em massa dos presidentes que se acha

vam administrando as provincias.
Parabens ao dr. Taunay !
Honra no conselheiro Dantas I

-,

,
. l'De feito comô dar unhas de lmparCIall-

dado, conservando presidentes que, sem

ideias assentadas com respeito á magna

questão que se agita, fugiam hontem ás fes

tas da abolição a que comparece-iam boje,si
fossem convidados, mns, em todo o caso,

armando-se até aos dentes para difficultarern

aqnelles, que, apezal' ele politica diffnreute,
tinham-se entendido com O governo relati

vamente ao m;1gno assumpto ? I
1 . .

j.E nomeou o gabinete novos aumrmsrra-

dores, e um d'estes, o da província de Ser

gipe, foi o dr. Luiz Caetano Muniz Barro o.

Si, como dissemos de principio, muitas

vezes a cousa mais pequenina, o acto mais

insignificante serve pam car.interisar um

homem ou uma situaçãoj-> a nomeação do

dr, Barreto para a proviuoia dó Sergi pe é

a mais segura garantia de que o compromis
so imperial, relativamente á neutralidade do

governo no plei to ele i toral , será respei tado
e o honrado S1'. conselheiro Dantas poderá
com ufania sentar-se ao lado do beucmeri to

S1'. conselheiro Sarai va.

Com effeito o dr. Barreto é um caracter

distiuctiss.mo, a ponto de tendo servido por
duas vezes de juiz de direito ri'esta provín
cia, nDO deixar aqui uma desaffoição .

Polo contrario, d'aqui sahindo, retira-se

opprimind� .pela confi�nça o, estima d�s
seus oorreligionarto, pelO respeito e consi

deração elos seus achcl's31'ios e pelas geraes

.��_._-- ----

2

108 .Odctte voltava a S61' o que tinha sido nu

Provença, quando, J'epe�llndo, as homena
gens de Montreal, acolhia as ue Lorcnzo.

No aposen to em que se achav�m, uma

larupuda, voltada para a pOl'�a, pr0.J,e�tava a

sua froixa claridade sobre Rieuzi, (lelXando
a.cordoeira u'uma semi-treva,
Odctte leu na physiognoruiu do assassino

todos os pensamentos que,o atorm(mtu\,am.
Rienzi, porúnl, pa�;mo amua pelas u,Ltunas

palav1'lls ditas pOl' Odette com voz f�,rte e

acceutnada, julgava ler- lIOS olhos brllhan
tes da moca a luz do arnôl', quando esses

olno:'l brilhavarr. eDl consequencia da febre

que a devorava.
.

Algumas scm?l1as .depoIs, o povo roma

no não l'('conhecJa ma1S 110 seu senadol'-o
&trande tribuno, de costumos apparontamen-�-.

d' 1 1 t-te tão austeros e e l1ma plcauao ao pro-
funda.

I Não se ouvia fallar senão dI' pl'aZel'es,

'I de festas, de Ol'g'ias, q ue prolo�gavam-se
I militas vezes até ao romper do dw, no eeu

palacio do Tibre.
- , 'd' conson,o d "aVll'am-n o pl'eSI !l' o seu "'lU e ,,' -

saca ele vcllU:do, c:dções de sêdr 'anto

curto.

_I

,

syrnpathias de quantos com elle tiveram a

fortuna de tratar.

Delicado e aHencioso-n'elle estas qua
Iidar.es não excluem a rcctrdão e a serieda
ele.

Vindo aqui buscai-o o gabinete Dantas,
no remanso de uma comarca, si importa o

facto uma homenagem ás suas nobres qua
lidades como ao seu honrado caracter, força
Ó concluir q1le traduz também a serieda
de das intenções do govemo: e si a esco

lha para as demais províncias. pautou-se
por esta, a log ica irresistivel manda enlão,
concluir que não ficaremos sórnenfe com as

intencões, mas a liberdade da eleição vai
sê!' de facto uma realidade.

Cornpvirnentando o conselheiro Dant s

pela feliz inspiração que tove , concorrendo

]101' essa nomeação; felicitando o nomeado

para essa prova de consideração, que vai

ainda mais realçar-lhe os talentos e engran
decer-lhe merecidamente o conceito:- nós

dirigimos á província ele Sergipe as nos

sas cOllgl'atulações pelo distincto cidadão

qno vai ter à sua frente como administra
dor,

São tantos os titulos a recornrnendarem
o nomeado que, estamos certos, a sua admi

nistração consti tu i rà uma epocha na ditosa
e feliz provincia.
Assim o desejamos por ella e por elle.
Estas nossas considerações, p"rem, não

significariam ql�anto devem,si por ventura
callassemos as sesruiutes circumstancias:

'-' . .
1 •

1 I
•

Não somos orgão ue partic o a gum, mas

acabamos de fazer a mais decidida opposição
ao ex-presidente d'esta provincia, dr. Fran
cisco Luiz da Gama Rosa.

Sirva a declaração para mostrar que não

falla por nossos labios o interesse de facções
sinão o sentimento popular por um no

t;lvel cidadão, a quem as nossas populações
teem na maior consideração. e a quem aCOE

tumararn-se de ha muito a respeitar

Encontraram-n'o peja manhã, á hora
da missa, na sua capel!a, no Capitolio , ro

deado de alegres damas e gentis cavallei
ros.

A' noite, nos passeios frequentados pelas
mulheres patrícias, uma liteira fechada,
conduzi da por quatro escra vos, passa va va

garosamente, escoltada pelo senador_, que,
de vez em quando, levantava as cortl_nas de
velludo bordadas de o iro , qUG occultavum
:-;em duvida alguma formosa mulher, para
dizer algumas p�lavl'<Js.

Essa desconheCIda abandollOu Hm dia o

m:ysterio em qllC s� envolvia. .I.
Nus jogos publ:cos� nas, cet'em�l1las �'e

ligiosas a que RlenZI asslstIO, VIam-n a,
luxuosamente vestida e com os cabe1108
cnnastrados de perolas, assentar-se inso
lentemente nos pt'imeiros leigares, entre as

damas da primeira llobl'f'Zll.
Por ella, o senador, a exemplo de VIscon

ti de Milan, infringindo as bullas e ordens
do papa, ousà:'a dar ;os romanos o especta
culo dos tOl'l1elOS e cas Justas taes quaes se

faziam na França e na A llemanba.. ElIa

prendia a cS,sas festas, sem que S0 soubes
se pór que tttulos.
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(JO]tREIO DA TARDE

Communioacio

DEMISSÃO DE PROFESSORES

Ha pouco foram demittidos pelo actual
presidente desta infeliz provincia, dr. Fran
cisco Luiz da Gama Rosa, os ex-professo
res das Frr,guezias do Rio Vermelho e La
gôa-Manoel Marcellino Cardozo e Jerony
mo Francisco Coelho Pacheco.

São as primeiras victimas que cahem aos

golpes uO cntélo afiado, suspenso, qual es
pada de Damocles, sobre a �abeça d'aquel
les ql.:.e não se prestam aos Indecentes ma

nejos e ás machruações infernaes da coterie
palaciana.
E foram demittidos esses funccionarios,

diz u acto de s. ex., nos termos do artigo 24
da lei de 8 de abril deste anuo, «(por terem
perdido os direitos adquiridos», como se.
esta lei podesse ter effei tos retroactivos e os

direitos de um professor vitalicio fossem um

brinque-lo de criança. Não,-elles não per
deram os direitos adquiridos, especialmen
t i o primeiro-que se achava provido a titu
lo vitalício.
A demissão, pois, foi um attentado contra

a lei e contra o direito.
Todos os Regulamentos da instrucção pu

blica desta provincia estabelecem que-a
vitaliciedade garante ao professor a perpe
tuidade e inamovibilidade na cadeira, sai vo
O caso de eondemnação pOI' crime sujeito á

pena de prisão e irregularidade de conducta,
provada por offensa á moralidade, aos bons
costumes e à decencia publica.

.

Estaria neste caso o ex-professor do RIO
Vermelho?
Qual! Foram demittidos-elle e seu com

panheiro de mat·tyl'�O, pelo tiimp_les facto de
serem VO'(OS conhecidos do partido conser

vador e não convir aos interesses da coterie
liberal que elles continuassem na regencia
de suas primiti vas escolas, as q uaes foram
supprimidas unicamente para legalisa'r a

premeditada demissão.
Esta é que é a verdade.
Nenhuma falta commettcram esses hon

rados fuuccionarios puhlicoê. nen,huma ac

cusação se lhes fez; nenhum meti vo confes
savel, portanto, ekistia pal'3 um semelhan
te acto,
Tinham, porem, nm gyave crime que lhes

cumpria expiar nesta situação bastarda .e
tacanha: são elles conservadores convenci

dos e firmes em suas idéas, e dos quaes nada
tinha a esperar o oorrilho ou coterie Iibera l,
porque, como tantos outros pr.o�essore� da

provincia, amigos nossos e políticos smce-

1'OS nada tinham a dar-lhe.
D'est'arte foi castigado, especialmente, o

caracter nobre, leal e altivo do honesto e

iutelligente professor lV�anoel M�rcellino
Cardozo, que no longo período de 13 anuos

e meio, mais ou me lOS, em que exerc�u o

mug'isterio publico na Fl'eguezia do RIO V ('1'

me.ho, revel-ira-se sempre um dos melhores

professores da província. . . .

A machiua das perseguições, violencias e

arbitrariedades começa a andar conforme as

couvenieucias da occasião; e o ln'. Gama
ltosa, varinha de condão da coteric liberal,
obedecendo cesrameute à vontade desta. vai

executando ma�ica:; do causal' indignação a

maisjusta. ,.

E' até onde nóde chegar a desgraça desta

situação auomala, que todos os hom�ns de
brio e puudonor vem passai', cobrlI�do.o
rorto para não tr.stemunharem tanta misena

e tanta vileza.

A ingloria missão de calcar aos pés a lei

escriuta estava reservada ao 31'. Gama Rosa,
t •

como optimo instrumento que e da. cotene

3

ESPECTACULO

Domingo terà logar o importante espe
ctaculo do grupo dramatico e concertista,
sob a direcção do actor portuguez Jose Au

gusto de Lemos.

liberal, c portanto só cumpria obedecer ...
Quem já vio a -machina revoltar-se contra

a força que a move?
Se o plano da coterie é, como supromos,

reduzir quanto puder o eleitorado conserva
dor, principalmente no 1.. districto, então
muitas outras victimas hão de cahir até o

dia em que os pés do despota inconsciente
que nos opprim e, deixem de manchar o só
.lo cathariuense.

Ha ainda em todo esse districto muita
papon'a alti va.destinada á virga ferrea des-
te caricato tarquinio Exerça sobre
ellas o seu insano furor ,

Abata-as, que nem por isso adiantará
muito a obra ignóbil que' tem em mãos.
As victimas, reerguer-se-hão, as papou

las despontarão de novo, e o tresloucado
presidentinho e a sua pandilha hão de e�
contra l' na brecha, combatendo os seus gi
gantescos planos, todas as victimas, que
nesciamente suppõe poder supprirnir pelo
terror.

Convença-se disto e prosiga, sr. dr. Gama
Rosa; as enchurradas trazem sempre fezes,
que pas�am rapidamente, levadas pela cor

rente das aguas. Essas fezes prodl�zer:l os

miasmas, cujas exhalações In'eJudICam
extraordinariamente, mas não duram por
muito tempo, pois do contrario mal seria
da pobre humanidade.
Tire os meios de subsistencia a pobres

professores publicos, pais de familias, que
a necessidade e as vicissitudes da vida col
locaram em lugar inferior ao seu. e ao al
cance de sua mão callejada no uso e mane

jo do despotis�o; mas fique certo qu� não

ha de conseguir tão facilmen te os fins a

a que se propoz,para servil' aos seus men

tores.

Prosiga igualmente a ooterie liberal em
sua marcha destruidora, ufana como de
ve estar pelo immeuso podei' de que disp�e
nesta tristissirna situacão da «cranula admi
nistratiVU), como m ui to bem disse o senador
Silveira Martins; faça atroar cêos e terra
com rir satanico pelos ephemeros triumphos
que a sua perversidade tem obtido contra
os infelizes polacos brasileiros; mas lembre
se da Rocha Tarpeia e não esqueça o pro
vcrbio-«(hodie mihi, eras tíbio
-Agosto de 1884.

Os Gansos do Ca.pi.tol.io

Vioe Consulad.o
DE S. M. BRITANNICA

Por este Vice Consulado se faz publieo,
que,no dia 29 do corrente mez, o leiloeiro
juramentado Snr. J. A. Coutinho fará lei
lão da barca ingleza «Kinfauns Castlea.de
799 tonneladas de registro, surta neste por
to com todos os seus pertences e o impor
tante rancho,segundo a publicação no «Jor
nal co Commercios do dia 20 deste mez.cu

ja arrematação terá lugar a bordo do mesmo

navio ás 11 horas da manhã em ponto, se

o tempo o permittir.
No dia mencionado acharão-se dous es

caleres no trapiche do mercado à disposi
ção dos srs. pretendentes á arrematação.
No acto da arrematação o arrematante pa

garà 20 r de signal sobre o preço da com

pra.
Desterro em 21 de agosto de 1884.
O encarregado do Vice Consulado,

CClIrL SchCllrff.
-----_

li: aproveitar
veude-se a excellente casa sita á rua da

Figueira, n. 29,
'

com fundos para o mar e

com agua dentro, o que redunda em gran
de commodidade para os moradores,

O moti \'0 d,:essas vendas é ter o respecti vo
proprietario de retirar-se da província. Tra
ta-se á rua 7 de Setembro, n. 11, com o ma-

chiuista Magalhães Abreu.
TAMBEM se vende uma ferraria

bem montada para tratar com o mes
mo - MAGALHÃES ABREU.

Loteria
Chegou para as casas de fazendas

á rua de João Pinto n. 8 e 11, bilhe
tes da 2. a grande loteria da corte,
que tem de ser extrahida a 3 de ou
tubro próximo futuro.- Espera-se
também das de 400 contos, no pri
meiro psquetc a chegar.
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS.

Cebolas d.o Porto
A casa da rua do príncipe n. 66

recebeu hoje pelo paquete «Rio Par
do» cebolas do Porto em caixa, que
vende por preço cornrnodo.
Desterro, 14de Agosto de 1884.

Terras
o abaixo aasignado, residente em Biguas

sú, está anthorisado a-vender tres lotes de
boas terras em Creciúma na ex-colónia A

zambuja,Municipio dei Tubarão, tendo cada
lote, 220 metros de frente, com 495 de fun
dos, já demarcados.

Joeio da Coua Mello.

". .

----------�---------------------

AO PAHTIDO CONSERVADOR

Aproximando-se o temp? da eleição g�
ral convocamos uma reunião plena -Ios elei
tor�s do partido conservador." pal'a sabbado
23 do corrente mez, ás 7 horas da tard», na
casa ao Largo do Barão da Laguna n, 14.

Esperamos o comparecimento dos nossos

cOl'religionanos.
Desterro, 17 de agosto de 1884.

Domingos L. da Costa
Jacintho F. da Conceição
Antonio E. de Souza Braga

Alexandre J .. Ferreira
Antonio P. da Silva Oliveira

Domingos L. do Livramento
Manoel M. da Sil va

Joaquim E.. de Medeiros
José Rda Silva Juniol'�

'-'4�

Antonio J. MonteIro
Pedro d'A. C. Capistrano

Dr. J. do Rego Rapozo
Julio M. de Trompowscky

Manoel J. de Oliveira

Bom emprego
de capital

vende-se duas boas casas na rua do Princi
pe, uma própria para negocio, para tratar.

com o sr. Antonio da Silva Areias.
Rua do Príncipe n. 8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VictorScheitlin,RiodeJaneiro dollars25.000 cerca de 60:000.000 ......... �

G
� ·v

. Masset, ) Libras 2.000 �) 2:500.000 ------ -=:...._--=-----------

JosephNorris ) dolla:s 5.000 ) 12:000.000
Cal1dido Baii1t0s. Pará, ) 10.000 ) 24:000.000
.J.J.Fl·eitasGuimal'ães» ) 5:000 )) 12:000.000
C. A. A Dohrmann, Rio » 10.000 ) 24:000.000
GU3tavo Theisen) ) 10.000 » 24:000.000
J Jsé Hodl'igues de Sousa, Pará 5.000 ) 12:000.000
.f);) Jo t) dJ SJlIza.» 5.000 » 12:000.000
Gnstavo vVede Kinde,Rio 10.000}) 24:000.000
José SJares Pel'elru,:Bahia, 6.0JO}) 14:000.000
.Jose Amando Mendes, Pará, 10.000 }) 24:000.000
Paul Willmer:odorff, Santos, 5.000 }) 12:000.000

Agente vz'ag6nte n'esta pT'avincia
Ma"llricio Sinke
CItANDE BOTEI.

Os premios e os sinistros occasionados por mortes
serão p�gos aqui pelos �rs ..CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueIros, n'esta provmcIa,da companhia.

Medicas exalninadares: (

DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. ()DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. �---"

$itti�ittn� nu �tt;tziI i �

NA� ��NFUNllAES ESTAS
tOK�!iH�l�

r '"'A companhia de seguros de New-York está sob a vi

gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão super-indentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se

gurados.

� luua �Utti
New-York Life Insurance C.'

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 anuos de oonstante pros
perid.ad.e

Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)
1 :33,000:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c o s

conforme à avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
(lotes' e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

PuramenteMutua

Vinn�� . Vinn�� .

VIN.HOS VIRGENS, (' que ha de superiol', recebi
dos dlreetar�ente em 5. os , 10.0> e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços

V�nu�·�� n�
RICARDO BARBOZA & C.
·Armazem de Secoos e Molha.dos

2 PRAÇA do BARÃO ela LAGUNA 2

Vellde-se
um bom piano para estudo.
Informa-se n'esta typographia ..

Queim-a-se
uma porção ue trastes de uma familia que
se retira no proximo paquete para a côr
te.
Para tratar na praça Barão da Laguna n.

12.

Vende-se Ull1a casa
na Tua do principe. n. 160, com um bom
qnint&l e boa agua; para tratar na mesma

CUi'3.

•
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